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PROGRAMA 
 
I. EMENTA 
Objeto e problemática da ciência política. Poder e Estado: a problemática nos clássicos. Teorias políticas 
contemporâneas. Hegemonia. Aparelhos de Estado. Regimes Políticos. Partidos e movimentos sociais. 
 
II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS 

1.1 – A natureza humana e a política 
1.2 – A ordem social e o Estado 
1.3 – Valores 

l.3.a – Propriedade 
1.3.b – Igualdade 
1.3.c – Liberdade 
1.3.d – Justiça 

1.4 – Direitos 
1.5 – Coerção 
1.6 – Delegação 
1.7 – Responsabilidade individual e Coletiva 
1.8 – Mercado versus Governo Representativo 

Unidade 2 – INSTITUIÇÃO DO SISTEMA REPRESENTATIVO E O JOGO DA POLÍTICA 
 2.1 – A Idéia da  Constituição 
 2.2 – Autoridade central: Presidencialismo x Parlamentarismo 
 2.3 – Sistema eleitoral: Proporcional x Majoritário 
 2.4 – Estrutura de Governo: Unitário x Federalista 
 2.5 – Partidos e Sistema Partidário 

2.6 – Forças Políticas relevantes: Sindicatos, Grupos de Pressão, Movimentos Sociais. 
 2.7 – O Executivo, o Legislativo e o Judiciário: Funções e interações 
 2.8 – A Administração pública e a Política 
Unidade 3 – A LÓGICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
 3.1 - As políticas Macroeconômicas: Fiscal, Monetária e Orçamentária. 
 3.2 – As políticas Sociais: Educação e Saúde 
 3.3 – A política de Segurança 
Unidade 4 – OS PROBLEMAS SÓCIO ECONÔMICOS E A POLÍTICA 
 4.1 – Pobreza absoluta 
 4.2 – Desigualdade 
 4.3 – Desemprego e Renda 
 4.4 – A Terceira Idade 
 4.5 – A Família: Violência, Renda e Abandono 
 4.6 – Educação: Evasão, Violência e Repetência 
 4.7 – Doenças socialmente transmissíveis 
 4.8 – Alcoolismo 
 
III. BIBLIOGRAFIA: 
CHATÊLET, F. (1985) –Histórias das Idéias Políticas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar  
CHEVALIER, J. (1982) – História do Pensamento Político. Rio de Janeiro: Zahar Editora 
Os Pensadores (1975) – Vários autores Clássicos. São Paulo:Editora Abril 
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PROGRAMA 
 
I. EMENTA 

Economia e ciência econômica. O funcionamento da economia capitalista: visão geral. A 

intervenção do Estado na Economia. Desenvolvimento econômico. Moeda e crédito. Comércio 

internacional. 
 
II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 - A COMPREENSÃO DA ECONOMIA 

A Economia como Ciência Social 
O conceito de Economia 
Compartimentação usual da Economia 
Os recursos econômicos e o processo de produção 

Unidade 2 - A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
Mercantilismo 
Fisiocratas 
Clássicos: A. Smith, D. Ricardo e K. Marx 
Utilitaristas/Marginalistas 
Primeira síntese Neoclássica 
Princípios da demanda efetiva 
Segunda síntese Neoclássica 

Unidade 3 - A INTERAÇÃO DOS AGENTES ECONÔMICOS 
O sistema econômico: uma visão de conjunto 
Os agentes econômicos 
A interação dos agentes econômicos 
O processo de interação e os fluxos econômicos fundamentais 
Unidade 4 - O MERCADO: ESTRUTURAS E MACANISMOS BÁSICOS 
O Mercado: Conceito, topologia e Estruturas 
A procura 
A oferta 
O equilíbrio de mercado 

Unidade 5 - CONCEITOS E CÁLCULOS DOS AGREGADOS MACROECONÔMICOS 
Conceitos básicos: valor adicionado, renda e dispêndio 
Os fluxos de receita e dispêndio do Governo 
As transações externas 
Os conceitos agregados convencionais: PIB, PNB, PNL, RN E RPD 

Unidade 6 - O SETOR FINANCEIRO DA ECONOMIA 
A intermediação financeira 
O Sistema Financeiro Nacional 
Os ativos financeiros monetários e os quase monetários 
A oferta monetária: controle 
O sistema bancário e a multiplicação dos meios de pagamento 
A procura da moeda 

Unidade 7 - A VARIAÇÃO DO VALOR DA MOEDA 
Interação dos setores monetários e real 
Variação do valor da moeda 
Inflação: causas, consequências e tipos de inflação 
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A inflação no Brasil: características, causas e programas de estabilização 
Unidade 8 - ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO 

Conceitos 
Orçamento Fiscal 
Financiamento da dívida pública 

Unidade 9 - RELAÇÕES ECONÔMICAS INTERNACIONAIS 
A interdependência das nações 
Os fatores determinantes das trocas internacionais 
O balanço de pagamentos 

 
III. BIBLIOGRAFIA 
Introdução à Economia. ROSSETTI, J.P. 17ª ed. Editora Atlas, 1977 
Introdução à Economia. SOUZA, N.J. Editora Atlas. 
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PROGRAMA 
 

I. EMENTA 
Observação sistematizada de locais de trabalho (setor informal e formal) onde o aluno conhecerá aspectos 
das relações sociais aí estabelecidas, as formas de organização do trabalho e a visão do capital e do 
trabalho acerca da cidadania. 
 

II. OBJETIVOS 
- Conhecer os principais aspectos das relações sociais estabelecidas em locais de trabalho; 
- Adquirir fundamentação teórica e prática sobre a visão do capital e do trabalho acerca da cidadania; 
- Identificar as diversas formas de organização do trabalho considerando suas dimensões sócio -políticas a 

partir de uma experiência de observação. 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 - PERÍODO INTRODUTÓRIO E DE INTEGRAÇÃO PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

- Levantamento de expectativas adequando-as ao programa 
- Estabelecendo um contrato de trabalho 

Unidade 2 – AS RELAÇÕES DE TRABALHO NO BRASIL A PARTIR DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 
- Concepção de trabalho 
- Síntese do processo de evolução histórica das relações de trabalho 
- Reestruturação produtiva: as novas determinações do mundo do trabalho 

Unidade 3 – O SERVIÇO SOCIAL NAS RELAÇÕES DE TRABALHO 
- Síntese histórica da atuação do Serviço Social nas empresas 
- As transformações no mundo do trabalho e os desafios para o Serviço Social 
- O profissional de Serviço Social no campo do trabalho 
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Unidade 4 - ESTABELECENDO UMA OBSERVAÇÃO NO MUNDO DO TRABALHO 
- Considerações Gerais 
- Identificando itens 
- Mapeamento das organizações a serem observadas 
- Apresentação e sistematização das observações 
- Definição de um tema emergente do debate teórico, no âmbito da prática do Serviço Social 

 
IV. METODOLOGIA 

- Exposição oral, incentivando a pesquisa de conceitos básicos para ajudar na compreensão 

dos assuntos discutidos; 
- Dinâmica de grupo para estimular o debate junto com a classe para garantir o entendimento dos assuntos 
discutidos e a participação na disciplina; 
- Exercício em grupo para socializar informações e absorver aprendizado; 
- Estudo de casos para estimular o debate e a reflexão teórica-prática; 
- Visitas aos locais de trabalho para realizar observações sistemáticas. 
 
 
 
 

V. AVALIAÇÃO 
- Participação em sala de aula- Peso 1 
- Trabalho em grupo – Peso 2 
- Estudo  de caso – Peso 2 
- Avaliação individual, sem consulta – Peso 5 
 
VI. BIBLIOGRAFIA:  
FALEIROS, Vicente de Paula. Desafios do serviço social na era da globalização. Revista Serviço Social 

e Sociedade, V.61, ano XX, ano 1999, p. 152-186. 
IAMAMOTO, Marilda V. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São 

Paulo: Cortez, 2001. 
IANNI, Octavio. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001, p.121-147. 
____________. Estado e capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989, p. 57-76. 
MARTINELLI, Maria Lúcia. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez, 1989, p. 81-137. 
NETTO, José Paulo. Capitalismo monopolista e serviço social. São Paulo: Cortez, 1992, p.13-77. 
PALMA, Diego. A prática política aos profissionais e caso do serviço social. CELATS/Cortez. São 

Paulo, 1986, p. 115-160. 
Revista Serviço Social e Sociedade, ano XXIII. São Paulo: Cortez, 2002. 
SERRA, Rose (Org.). Trabalho e reprodução: enfoques e abordagens. São Paulo: Cortez, Rio de Janeiro: 

PETRES-FSS, UERJ, 2001. 
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PROGRAMA 
 

I - EMENTA 
A produção das idéias relação teoria x prática. Pressupostos da prática social: idealismo, positivismo, 
liberalismo, funcionalismo, humanismo e marxismo. Produção das condições materiais de existência social. 
Ideologia e Práxis social. Filosofia e Serviço Social: reflexão crítica. 
 
II - OBJETIVOS 
- Levar os alunos a descobrir os pressupostos da prática social 
- Indicar aos alunos os conceitos filosóficos básicos subjacentes à prática social 
- Através de uma reflexão crítica buscar instrumentos para uma prática social transformadora da 
realidade 
 
III - PROCEDIMENTOS DE ENSINO 
- Leitura de textos selecionados previamente 
- Execução de seminários sobre temas mais complexos 
- Exposição oral dos conteúdos fundamentais – pressupostos 
 
IV - AVALIAÇÃO 
- Prova escrita 
- Participação e presença nas aulas 
- Leitura dos textos selecionados 
- Elaboração de uma monografia 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – A PRODUÇÃO DAS IDÉIAS: RELAÇÃO TEORIA/PRÁTICA 

- a totalidade concreta 
- a práxis 

Unidade 2 – PRESSUPOSTOS DA PRÁTICA SOCIAL 
- O positivismo: conceitos básicos, princípios, visão de ciência. 
- A fenomenologia: conceitos básicos e prática social 
- Marxismo: a história e a prática social 
- Historicismo 
- Liberalismo 
- Funcionalismo 
- Humanismo 

Unidade 3 – A PRODUÇÃO DAS CONDIÇÕES MATERIAIS DA EXISTÊNCIA SOCIAL 
- O ato de conhecimento 
- A relação do conhecimento com o trabalho 
- As representações mentais e a existência 

Unidade 4 – IDEOLOGIA E PRÁXIS SOCIAL 
- Conceituação de ideologia 
- Ideologia e ciências sociais 
- A práxis social 

Unidade 5 – FILOSOFIA E SERVIÇO SOCIAL: REFLEXÃO CRÍTICA 
- Contextos históricos da prática social 
- Prática social e economia 
- Prática social e política 
- Prática social e educação 
- Prática social e saúde 
 

VI - BIBLIOGRAFIA 
AGUIAR, A. G. Serviço Social e filosofia, das origens a Araxá. São Paulo: Cortez&Unimep. 1984 
CAPALBO. C. Fenomenologia e ciências humanas. Rio de Janeiro:J.Ozon, 1971 
CARVALHO. A M.P. A questão da transformação e o trabalho social: uma análise Gramsciana. São 

Paulo: Cortez, 1983 
COMTE A . Discurso preliminar sobre o conjunto do positivismo. In: “ Os Pensadores” . São Paulo: 

Abril Cultural. 1978. 
GOLDMANN.L. A Retificação. In: Revista Civilização Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, nº 

16, nov/dez.1967. p. 119-158 



_____________Ciências humanas e filosofia. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1967 
GRAMSCI. A . Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966 
KOSIK. K. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 
LOWY, M. Método dialético e teoria política. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985 
_________ Ideologias e ciência social: elementos para uma análise marxista, São Paulo: Cortez, 1985 
_________ As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen: marxismo e positivismo na 

sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida. 1988. 
LUKACS, G. As bases ontológicas da atividade humana, in: temas de ciências humanas, São Paulo: 

Livraria Editora de Ciências Humanas, 1978, nº 4, p.1-18 
MANNHEIM, K. Ideologia e Utopia. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 
MARX, K. ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: HUCITEC. 1984 
VAZQUEZ A . S. Filosofando da práxis. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986 
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PROGRAMA 
 
EMENTA 
O Brasil na 1a República: a formação da classe operária e sua organização: o Estado, a Igreja e a questão 
social. A Implantação e a Institucionalização do Serviço Social. As transformações da profissão em conexão 
com as transformações estruturais e conjunturais da sociedade brasileira até os anos 50. 
Eixo Central: O Serviço Social como profissão em processo constituinte. 
 
OBJETIVOS 

- Analisar as  condições sociais que propiciaram a consolidação de um espaço ocupacional 

para o Serviço Social no Brasil;  
- Analisar o processo de institucionalização do Serviço Social; 
- Refletir sobre a constituição sócio-cultural da profissão;  
- Compreender a herança conservadora do Serviço Social;  
- Compreender o processo de constituição do Serviço Social; 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 
- Repercussão das idéias modernistas no pensamento brasileiro; 
- A política social no Pensamento brasileiro na Primeira República; 
- O contexto sócio-econômico e político em que emerge o Serviço Social no Brasil e no Espírito Santo; 
- As protoformas do Serviço Social no Brasil.  

Unidade 2 

- A Institucionalização do Serviço Social e a constituição de um espaço sócio-ocupacional do 

Assistente Social; 
- Trajetória de profissionalização do Serviço Social; 
- A constituição e delineamento do mercado de trabalho para as assistentes sociais nas diversas 
conjunturas; 
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IV – METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas; 
Estudos dirigidos; 
Seminário; 
Debates 
Trabalhos em grupo (dinâmica de grupo) 
 
V – RECURSOS 
Fontes bibliográficas; 
Quadro/giz; 
Cartazes. 
 
VI - AVALIAÇÃO 

Teste individual ao final de cada Unidade  e trabalho em grupo. 
 
 
 
 
VII - BIBLIOGRAFIA 
GOMES, Maria de Fátima Cabral Marques - A política social no pensamento brasileiro na Primeira 

República. In. Serviço Social  e Sociedade – São Paulo: Cortez. n º  38. p.  108-128. 1992. 
ALVES, Arlete. A ação social católica e as primeiras escolas de Serviço Social no Brasil. 
IAMAMOTO, Marilda - Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: Esboço de uma interpretação 

histórico-metodológica. 3ª ed. São Paulo:  Cortez. 1985. Parte II, Capítulo I, Parte III. 
TEIXEIRA, Sonia M. Fleury. Cidadania, Direitos Sociais e Estado. Anais da 8

ª
 Conferência Nacional de 

Saúde. 1986 
CARTAXO, Ana Maria B. Análise da Política Previdenciária Brasileira na conjuntura nacional – da Velha 

República ao Estado Autoritário. Revista do Serviço Social  e Sociedade. São Paulo: Cortez.  
n º 40. dez. 1992 
Revista da Cultura da UFES. n º 44/45. 1991 – 40 anos de Serviço Social no Espírito Santo – 1950/1990. Prof ª 

Floresta de M. Soeiro Viza. 

Serviço Social de Caso. Teoria em Ação. Tradução Maria Amélia Leite. 1971. 
 ANDER-EGG, Ezequiel. Introdução ao Trabalho Social. Petrópolis: Vozes. 1995. p. 80-95. 
Cadernos PUC. n º 6 – Serviço Social. Dez. 1980. A Escola de Serviço Social no período de 1936 a 1945. Maria 

Carmelita Yasbek. 

BRANCO, Francisco. Crise do Estado-Previdência, Universalidade e Cidadania. Revista Serviço Social e Sociedade. 

São Paulo: Cortez. n º 41. abr. 1993. 
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PROGRAMA  

 

I EMENTA: Análise das estruturas sociais e suas relações com o Sistema político; a emergência do Estado 

moderno. O advento da democracia, as teorias da democracia: elitista, racional, participativa e pluralista. A 

representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. A questão da 

participação política e Democracia nas micro relações sociais. A relação público e privado. 

 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO – O debate político sobre a natureza do Estado 

1.1 A teoria do direito natural (jus naturale)  

1.2 O Estado de natureza  

1.3 A origem do poder político 

1.4 Pacto social, contratualismo e Constitucionalismo 

 
UNIDADE II –  O ESTADO MODERNO  

2.1 A emergência do Estado Moderno  

2.2  Direito e coerção 

2.3  Sociedade e poder 

2.4  A questão da liberdade  

2.5  O Conceito de lei 

2.6  Os três poderes 

 

UNIDADE III – ESTRATÉGIA POLÍTICA E SOCIEDADE DEMOCRÁTICA 

3.1 O Realismo político 

3.2 A questão da Ética e da Política 

3.3 Estado e Sociedade civil 

3.4 Filosofia e Cultura em Gramsci 

3.5 A política e o intelectual orgânico  

 

UNIDADE IV – ESTADO E SOCIEDADE 

 Esta unidade será desenvolvida sobre a forma de palestras e seminários versando sobre temas 

contemporâneos que implicam a relação do cidadão com a estrutura estatal.  

 

METODOLOGIA — Aulas expositivas; trabalho em grupo, leitura e fichamento de textos, estudo dirigido, 

seminário, palestra com convidados. 

 

AVALIAÇÃO DO ALUNO — O aluno será avaliado ao final da segunda e da terceira unidades através de 

prova escrita sobre o conteúdo ministrado. A assiduidade e participação do aluno às aulas poderá representar 

um acréscimo de até um ponto à sua média final. 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 
ARENDT, Hannah. A dignidade da política: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993. 

 

BOBBIO, Norberto. O Conceito de Sociedade Civil. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1982 

 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 6º ed. São Paulo: Editora Ática, 1995. 

 



CHÂTELET, François et alli. História das Idéias Políticas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1985. 

 

GRUPPI, Luciano. O Conceito de Hegemonia em Gramsci. 

 

________. Tudo começou com Maquiavel.  

 

LEBRUN, Gérard. O que é Poder. São Paulo, Abril Cultural-Brasiliense, 1984, Col. Primeiros Passos. 

 

MANENT, Pierre. História Intelectual do Liberalismo: dez lições. Rio de Janeiro, Imago, 1990. 

 

MACPHERSON, C.B. A Democracia Liberal. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1978. 

 

MÉNDEZ, Juan E. O’DONNELL, Guilermo e PINHEIRO, Paulo Sérgio. Democracia, Violência e Injustiça: o não-

Estado de Direito na América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 

 

SCHILLING, Kurt. História das Idéias Sociais: Indivíduo, Comunidade, Sociedade. 2
  

ª ed., Rio de Janeiro, Zahar 

Editores, 1974.              

 

SCHWARTZMAN, Simon. Bases do Autoritarismo brasileiro. 3º edição. Rio de Janeiro: Campus, 1988. 

 

WEBER, Max. Ensaios de Soiologia. 5º ed. Rio de Janeiro: Editora Gaunabara, 1982.  

 

WEFFORT, Francisco C (org). Os Clássicos da Política.2º edição. São Paulo: Ática, 1991, v. 1 e 2  . 
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PROGRAMA 

 
I. EMENTA 
As principais posições epistemológicas na Sociologia Clássica: Durkheim, Weber e Marx. Integração e 
Contradição: os dois princípios constitutivos do pensamento sociológico. A abordagem funcionalista em 
Sociologia: Émile Durkheim. A Sociologia enquanto compreensão dos sujeitos sociais: Max Weber. 
Processo histórico e dialética das relações sociais: Karl Marx. A influência dos clássicos da Sociologia na 
formação e na prática dos intelectuais brasileiros.  
 
II. OBJETIVOS 
- Gerais: Introduzir o aluno no conhecimento crítico das correntes do pensamento sociológico. Apresentar a 
diversidade de abordagens da realidade social pela Sociologia como produto das contradições constitutivas 
da própria sociedade capitalista.  
- Específicos: fornecer ao aluno um instrumental  analítico, através do qual ele possa ler criticamente: a) as 
teorias sociológicas b) a própria realidade sobre a qual incidem estas teorias e c) a relação entre estas 
teorias e realidade. 
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III CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – CIÊNCIA E SOCIEDADE 

- O problema do conhecimento 
- A fabricação Social do conhecimento 
- A atividade científica 
- Ciências Naturais e ciências humanas 
- A Sociologia como ciência 

Unidade 2 – SOCIOLOGIA E SOCIEDADE 
- O contexto histórico do nascimento da sociologia 
- Integração e contradição: os princípios constitutivos do pensamento sociológico 
- Ideologias e ciências sociais 
- A solução do positivismo 
- A solução do historicismo 
- A solução do marxismo 

Unidade 3 – DURKHEIM 
- Contexto histórico 
- Conceitos sociológicos fundamentais 
- Importância atual da abordagem durkheimiana 
- Influência no Serviço Social 

Unidade 4 – MARX 
- Contexto Histórico 
- Conceitos sociológicos fundamentais 
- Importância atual da abordagem marxista 
- Influência no Serviço Social 

Unidade 5 – WEBER 
- Contexto Histórico 
- Conceitos sociológicos fundamentais 
- Importância atual da abordagem weberiana 
- Influência no Serviço Social 

 
IV – METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida mediante os seguintes procedimentos: 
- aulas expositivas 
- leitura e discussão de textos teóricos previamente 
- apresentação de filmes cuja temática esteja significadamente relacionado com o conteúdo da disciplina 
 
V – AVALIAÇÃO 
O aluno será avaliado mediante os seguintes procedimentos: 
- provas dissertativas, sendo de no mínimo duas durante o semestre 
- teses de avaliação de natureza objetiva. 
A média semestral será composta da seguinte forma: o somatório da 1

ª
 prova escrita + 2

ª
 prova escrita + 

média dos testes divididos por 3. 
Será considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral igual a 7,0 (sete) e que tenha freqüência 
mínima de 75% (obrigatória) do total de 60 horas/aula durante o semestre. Será considerado reprovado por 
falta o aluno com freqüência abaixo deste mínimo, sem direito a prova final. Abaixo desta média( e com 
freqüência mínima) o aluno deverá se submeter a prova final. Neste caso será considerado aprovado o 
aluno que obtiver um resultado igual ou superior a 5,0 (cinco). O resultado final é o somatório da média 
semestral + a nota da prova final dividido por dois. 
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